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RUA DOE A 2 T EDITA DE MORAES TEIMEI RA 

Decreto n2 78IO de 15-07-1983 

Protocolado n2 17.575 de 24-06-1983 em: nome de S03P-CQAR 

Formada pela mia "C" da Vila Formosa 

Início na rua Antdnio Duarte da Fonseca 

Término na rua Ademar Pereira de ferros 

Vila Formosa 

0"bs.: Existe a indicação 82/65 <iue formou o processo n2 

19.430 da Câmara Municipal de Campinas para a denominação acima. Porém, 

por engano, o processo foi arquivado sem que nenlruiaa legislação existis- 

se sdbre o assunto e, ainda assim, a rua passou 'a ter essa denominação e 

emplaeamento, oficiosamente, isto é, indevidamente. Em 1983, foi legali- 

zada a nomenclatura através do decreto 7810/83 assinado pelo Prefeito Mu- 

nicipal José Roberto Magalhães Teixeira. 

DONA BENEDITA DE MORAES TEIXEIRA 

Dona Benedita Moraes Teixeira de Souza, carinhosamente 

tratada por D. Nenê, nasceu em Aparo, SP, a 29-02-1896 e faleceu em Cam 

pinas, a 16-12-1964. Era filha de Lindoplho Moraes Teixeira e Maria de 

Souza Teixeira e foi casada com João Baptista d© Souza Filho com quem 

teve 14 filhos. Dona Benedita formou-se professora pela Escola Normal 

"Carlos Gomes" de Campinas, em 1914, começando a lecionar no ano seguiu 

te, como professora primária substituta efetiva do 32 Grupo Escolar de 

Campinas, mais tarde G. E. "Arthur Segurado" .Em 1916 foi transferida pa- 

ia o G.E. "femabé", em Santos e em 1925, foi removida para Amparo, de 

onde passou a lecionar depois em Sumaré, até que em 1944,foi comissiona 

da pare- prestar serviços junto à secretaria da Escola Normal "Carlos Go- 

mes", onde trabalhou até 21-12-1951, quando se aposentou, por doença.Te- 

ve uma vida exemplar, inteiramente dedicada ao bem. A obediência e a hu- 

mildade, o amor e o respeito, a responsabilidade e a caridade foram os 

paradigmas de sua existência. Foi devota de São José, Irmã do Santíssimo 

Sacramento da Catedral, onde foi Provedora e diretora, pertenceu à Ordem 

de São Francisco de Assis e colaborou com a Paróquia de Nosssa Senhora de 

Lourdes, Extemato São João, igreja São Benedito e convento das irmãs 

carmelitas do Carmelo Santa Teresinha. Criou o Círculo de Estudos e Ofi- 

cina de São Frqneisco de Assis, que além de estudar a religião católica, 

suas componentes confeccionavam roupas que eram distribuídas à pobreza 

de Campinas• 
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Sr. Secreta.r 1 o Gera 1; 

:'V^ 

; ^%P 

PR 00 „ 19Jj.30. 

A Indicação ns 82/65 de autoria dos vereadores João de 

Araújo Cunha e José Geraldo de Godoy, visa dar o nome de "Dona Be* 

ned^ta d© Morais Teixeira de Sousa" a.uxna via publica/ da cidaoe» 

A presente.propositura preencheu os requisitos exigidos 

pela resolução n2 227» 
/S' 

a)«Foi subscrita por reais de 2/5 dos "integrante»© da Ca~ 

b}-Foi anexada ao processo biografia da homenageada; 

Mão havendo portanto óbicé legal, somos de parecer favo 

'ravel 

Ê o que nos competia informar, 

Gamni nas/ 9 de março de 190% 
1/ " A . • ' ! . /> 

^ú-L WÍLpl ^ 

José Carlos Pagano Brundo. 
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PROTOCOLO GERAL 

Senhor Prefeito: 

Eir atençao ao Requerimento ns k9k/-65, apresentado 

pelo nobre Vereador José Geraldo Godoyr estou encarninnanoo a v« 
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EUA DOÍA BEKEDITA DE MOEÁlS TEIXEIRA 

Â *MLm 

'r^SLssèáâs 

'Pre-feiíura r)tlnnicipaL de Ca 

-.. 'A nü 

mpinaó 

memorando ASSUNTO 

DATA MrOÜÍ' ^ mm BmiS)ITA CORAIS TEIXEIRA 

pfB
:rSJ"^Qr-"-da"-£es-^ííããIe^ • *—   

^^-■-■Sieta..Jí)...Sery:iÇt) .Ãe._.MvMcmexrbo ;  

em■ yerificaçoe^^alizadas^^0 °0ríecimsnto <*e VS.aue 

tatar que a Rua Dona "Rene^ita^/T^tT6 CJeto;rí viia08 de eons 

la Po^cea, nSo ** ^ 

^ ^ 2 ^cr:;osi;%e?:r^r ^ -^-u^uramos qualquer 

manuseamos o -o-oces-õ T^c* ^0nt,1
r
nuando a ^eri 

(Ero to colado U^I/IhS *** ]toici^ *? ** 
o-e Araújo Cunha e Outros" cort^do^T^-^ I^^+cSo 

65, através da ouai ú a_Inaicaçao de n2 82/ 

medita de Morais T-ireira^'de ? se-a^aado o nome de D,Be- 

co nstando âs fio, ; ^ 0UZa a l7Jna Rua da Cidade, 
Secretúrio de Obras e Seu^çoo^blicor^a^d^^0 

oue a indicado >.-•< • -^biicos, dando conta de ^-1.e^vao ia havia sido atendi*» <iv^ex- 
cesso em causa foi encarai nhpd o " todavia, o pro- 
ç[ue nenhum Decreto ou 7>7 «»"• C 1 argtmvamento, sem 

PÍWioa daseÚS pe?: Sy Sfír^Ef?8ef0me à ^ 
tem inicio na Ru-^ «T» <=> + ' ~ C J fala Poimosa, aue 

teamento)! ^ ter!nin0 na Rua do ^0 Ío- 

Era o que-nos eummia informar,, 

em IA -p • Sez'v~^0 de Smplao^mftnto de Vias Publicas em lo—1 evereiro-19830 /7 /" - u.u_ic^s, 

Artnur N. P» Tillagelin 

S-0^:Õ7Í2Tsl6lci: 



MORAES 

DECRETO W.o. 7810 DE 15 DE JULHO BE 1.9S3. 

fJEKOMIWA "DONA BENEDITA DE MORAES » EfXci— 
RA" UMA VsÃ POBLICA DO IVTüf4ICIí'10 DE 'CAWtPINAS. 

O Prefaiío do Kuníofplo^ds Gampiriaa, usando das afeibai- 
•çefes que the sao confenclas peío item-XIX do artigo 3S do Decreto - lei Com- 
'Amiír EnM n.o. S. d, 31 * d. 1.933 lUi On»» - *• 
Municípios), _ ■ 

■ . DECRETA: " 

Artigo 1o. - Fica danotninada "RUA DONA BENcDITA 
DE MORAES TEIXEIRA" a Rua "C" da Vila hormosa, com início na .Rt,d 

! Antônio Duarte da Fonseca e término, na Rua Ademar Pereira aa Earros. 
: Artigo 2o. - Este decreto entra em vigor na data c.e sua 
, pUbÜCSçSOf. . . 

Campinas, 15 dè Julho.de 1.^3. - - 

i .JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA' , .. 
i Prefeito Municipal , 

;■ ALFREDO RIBEIRO NOGUEIRA FILHO 
I Respondendo pela Secretaria dos Negócios jurídicos 

J ■ AUGUSTO FERNANDO DE EARROS PÍMENTEL FILHO 
i Secretário d@ Obras e Serviços Fublscos 

1 • ' •• • Redigido na Secretaria dos Negócios jurídicos '(Gonsu!- 
i toria Técnico - Legiriativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cens- 
l tantos do .Protocolado n.o. 17575, de 24 de junho de 1.983, em nome de 

SOSP. - COAR., e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete 
; do Prefeito, em 15 de julho de. 1.983. — 

DISNE! FRANCISCO SCORNAiENCHi 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 

/ 
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Kascida er 

de j. 

psm 1!. P A R 0H, esto So Paulo» no dia 29 cie fevereiro 

-vt n • n,T, firií-vvoAaü «"to S, Paulo, no dia 16 de deseiabro de Vql QC-XCXbí 'Glíl V/J-Ua.t. X^iXXiJ 5 U. w L'O \-J o cr U— ^ 5 
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~n\ j u A 0 n « ? ■ .D ' j_ ci ;-v d -J » 
n, -T/dtjo T"n" r, \'! 

il» K3 SOU/.-J 'J' 

P I L H A: Do Benedicta sempre praticou a maior das virtudessA 

A)"Q'hi"ni't ivOT A,. Nunca deu o menor sborrec imen uo par et os 

> ti ume "Oci o o j rei o contrário, era o orgul ho relas suas boas mane: 

o p~rei'Tirl os de burnilcinde e-, sul^súoria pue a, todos euca-ta-» 

mutreta fito 

orno filha única, poderia gozar de maiores previie- 

fito vivia na pobreza e tudo aceitava coüi graaus 

disposição e contentamento. Picou orfa de pae aos 12 anos de iaa 

de, mas graças à Deus» sua mãe, setúiqra prendada, culta, destemi 

da'e de grande valor, embora, fosse de família abastada, nao se 

prevaleceu ou procurou tirar o menor proveito disto, antes pnrpm5 

montoi; t a -nr o ^ não -x. -çuc nii" mites, n—av , i 
_ ' í v , conseguia meios para a 

p r e va 1 e c e u o 

montoi; t a x. irmc L. 

cá. <b cV , e os e rbudos da filha, Na.o se poae esciuece. 

e negar os grandes auxílios prestados- pelo avo paterno, nus ore 

fazendeiro, Sr. Antonio Benedicto de Moraes Teixeira, que tudo fes 

rara a conclusão dos estudos da neta e xox mesmo autn xet» <•* 

do anel de grau, isto também, pela grande disposição, oca voao&ae • 

e anroveitamento abundante que sua neta .obtinha com seus nus ores 

e dedicados mestres o 

lí s: P O 'S ás hra casada com o Sr. João Baptista de Souza Pilho, ao 

qual devotava grande amor, respeito e carinho, acorn 

panhando-o' nas mais árduas tarefas, e nos momentos■mais diíiceis 

sempre foi a grande válvula impulsora, incentivando, animando e - 

dando aauelas esperanças e bons conselhos que sempre venceram os 

maiores obstáculos. Esposa exemplar, fidelissima, o 
nada nodia 

  .,  r, i-i -j-c yini n('■. o o s oue o s e u. !!;a acn. iiinuo seuiO-i.e ac av> x.j.ix»..u.yo -i- 

os diversos çk)hl-emas. 

Be tietím. dois dos quão ns fale cia. o o 

do aiwla. rccennscidos, atando doze. vivos, sendo som ca 
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sados5 com 29 netoso 

Os filhos vivos sãos 

Maria José de Souza iorres, 

jjdiiclolpho Moraes de tíousaf 

Carolina Moraes de Sousa, 

Elza Teixeira cie aouza Telia, 

Jose Geraldo jaoraes eus Soaza, 

Lygia Moraes de Souza, 

Antonio Bensclicto Moraes de Soi 

'limieu Moraes de Souza, • 

Mário Katividade de Souza, 

Hilda 'Moraes do Souza Barros, 

EalpMo Moraes de Souza e 

Soxshia Helena 'Moraes'de Souzae 

Como mae. Do Benedicta x01 um 003 CA.L yjj. no ou o..- 

Amorosa ao-.extremo. ciueria a todo instante verase r 

aa aos cti;iciuu& j_^u-c. 
' -H Q «p -r -ç\;0 y-jp-i -Po p ] Q c; í"; ] f>- f 

, ,02 "t va -v- d -} 'M< CO Ml 

"elizes © oonSo 

o riuoroso cumprmen toriosj con grande dououra e modos admiravoxs, o rxguxubo uump 

to de seus deveres, e Bastava uma palavra sua,- para ser cumpr 

rigorosamente5 independente de atos de vxolencia, I0'^-0 -L'0 

soube se impor e ser amada também, pelos seus filhos. As suas 

•y«3«. iront^des. nuando descobertas pelos filhos, pois .D0 iseneux 

independente 

es vontades, ouancio ciescooerua 

q ...z.,-)q1. oi-'"1 sa t'i sfei fãs 

cados e orientados por mae oue sempre deu os melnores «x^mplu 
, 

  g _r,4-^ rX-h-M-o-^ po Qomipi haiit© o deBprenaxmen go as U LlííijJ-L.LLi0 LjL b [J CIO Cs. o V ^ j, t sJ i-x u v,r ^ -'x'" 

Banais-deste mundo o 

PJ! 0 E_;S S S^ORAm- Como professora, Do Benedicta foi formada pela 

Escola Normal "Carlos Gomes" de Campinas, no - 

dia 16 de dezembro de 1914, 

Começou a lecionar como IV-oíessorí-t Primaria ouDs ox wujuo. 

Efetiva, no 32 Grupo Escolar de Campinas (Arthur Segurado), noraea- 

da no dia 5 de fevereiro de 1915, Posteriormente, no dia 12 de ou- 

niio de 1916, foi transferida no mesmo cargo, para o Grupo Escolar 

t!Tpr,p;-,g!» m.1 Santos o' En; 4 de julho de 1925, foi nomeada Proí'osnôrü 

-\ vmo-pM-i i"- Pi f,. 1.937, foi transferida Comi cs x. ona-- 

cia para o o lar' de r.íebouçCí.s (tíuu'iUx'B^ o x^ii õ-v' 
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1344 foi transferida5 afno.a .oomrnj o^ai'^ "j-A eu "ore G *bar s e rVJ..Ç O S 

-íimio a Secretaria da Escola aora" i. os aores • oe v;aaiparicis, d 

tralalhando ate 21 de dezembro de liai. 

por força do artigo 94 da Constituição, 

ruando foi aposentada 

■ foi aposentada pelo artigo 94, em. virtude de boí 

sres sã o muito alta» ciiagando em inúmeras ocasiões a sentir 

nas ai n Rebouças, nas ruas de Campinas quando ra para a es 

Escola Normalç e mesmo durante os seus trabalhes» 

Do Eenediçta.como sempre, nu: aa viaa, 

ticando as virtudi ís da Obediência e da Humildade, éra estimadís- 

sima por todos os seus superiores, colegas e alunos, e a prova - 

estava nos inúmeros presentes que receora dos seus alunos^ 

Bo Benedieta quando professora, dedicava-se inteiramen- 

te aos seus alunos, preocupando-se para que realmente'aprendesser 

as lições, que eram preparadas-por ela im 

mera aprovaçao nos exaríos finais» Sentia- 

e nao simpxesmente 

sa quando tinhai conhecimento que um dos seus alunos havia...Bxao 

tinnuido .ou ponsemul-do algo d.e melhor na vida.» 

B D I G I S 0: A maior satisfaçao de De Benedicta, era a 

ca da sua Santa tu P.imi J_ o. <s o J-/ O Ip/ ml C- esde o oerço era areio 

rosamente Católica, Apostólica e Romana, cuia religião estudava in 

cansaveimerrce, e a prancava 

ta de São José, razao pela qu 

de maneira invulgarc Era granae aevo 

il, nunca se esquecia dos dias 13 de 

da e a única cousa aue exigia do seu 

marrao e 

Era de oomunnao ctiaria e a única cousa que exxgica. 

'iliios, era maior amor a religião e a pratica aos R 

mento de Deus e da Igreja» Bra irma da Yensravel Inuanciado do san- 

tíssimo Sacramento da Catedral, já tendo exercido a sua Provedoria 

e outros cargos da Diretorias Pertencia também, a Ordem de Sao i?ran 

cisco de Assisj s na ocasiao da sua morte era sua Vice Diretora» - 

Semrre foi. grande oolaboradora da Paróquia de Nossa Senhora de Eour 

des, do Externa to Sao João, da Igreja de 'Sao Benecnito, da Igreja de 

Sao José, e a sua maior paixão era as Irmãs.Carmelitas do Carmelo - 

Santa Teresinha, pelas quais, nutria especial carinho, grande admi- 

ração, amor e respeito» 

D» Behedi&ta conseguiu fundar na sua Paróquia, - 

um Circulo de iistuaos, iiue vem funoi-oncirino ate nojo, mi-mijO deqo^o — 

a sua morte o Nas derenacncias da resiaencxa cia filha Hilda lio 

oe oouzi . O Cl *, C. ii unia semanalmente grande numero.de sen. 

as quaes ministrava estudos profundos doa mais variados aspectos 
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tes sobre os assuntos tratados. ^ ^ 

Posteriormente as senhoi#^^^ iniciativa de 'IR Be« 

nedieta, passaram a se reunirem duas vêses por semana, senão um 

dia rara estudos e outro para costuras e trabalhos em favor dos 

) U D X' o Pa S lei inomma: Círculo de Estudos e 0: 

de Sao Praneisco cie Assis# 

Este-Gírculo foi visitado por inúmeros sacerdotes e - 

religiosas que se encantaram com tudo quando ali se realizava, sem 

pre sob a sábia orientação de' Do Benedicta# 

Senhoras de outras cidades,.èstiveram visitando o Gír 

culo e- tão maravilhadas ficaram, que incontinente solicitaram escla 

reciraentos e dados sobre os trabainos, a-fim de .leva-los para as su 

as cidades, e sabe-se que um Círculo idêntico já vem funcionando na 

Capitai de tís, o x. aulcn 

Hoje, muito se fala e muito se recomenda a reza do - 

terço diário em família; entretanto, este era um fáto praticado to 

vida por lu Beneâicta, mesmo quando morava e xeciona na s) c: 

zenda localizada no Bairro da Areia Branca em Amparo# De um dos eo 

iuuu.Uo U.Cl OO Wlt- J_ C..Z./-- , 

OS G rabalhadores e sua : amili mi o terço o Toe 

tsr rei i^rlosas eram .comemoradas de maneira respeitosa e coiiiomen i.e» 

Todos recebiam instruções religiosas e era também en- 

sinado o Catecismo o D0 Beneâicta providenciava constantemente a ida 

e alojamentos para os padres rnanistrarem os sacramentos e celebra- 

rem as Santas Missas o 

Do B.enedieta dotada de grande interesse pela religião 

e de admirável cultura e capacidade de memória, deixou como heran- 

para sua família, inúmeros livros, nos quaes transcrevia diver» 

sas conferências e palestras proferidas por eminentes religiosas - 

que passavam por Campinas# Alem, destes livros, deixou outros - de — 

sua própria .autoria, que sao verdadeiras fontes de ensinamentos re- 

lieâosos. tornando-se relíquias - estimadas e veneradas pela família, 

sendo também, muito admirados por religiosos que tiveram a felici- 

d a d s d e e o nh e c e -- ± o s a 

CA RIPAI» E; A pratica -da religião e da Caridade, eram as úni- 

cas oousas que Do Beneâicta realmente exigia do ■- 

seu marido, seus filhos e de•todas as pessoas que mantinha relações 

de amizade# 
0 Qírculo de Estudos fundado por D, Benedic 

na grande assistência-aos pobres aos quaes atendia ém to 

as ocasioes, e nunca esouecia aas ■unas u de Inverno 

m uistribuitíos agasaJ-uos 
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mesmo aquelas residentes em bairros rsis ^dá^antes. 

Ate mesmo 'o marido e filhos de D, Benedieta, desco- 

nheciam inúmeros trabalhos de assistência prestados por esta ca- 

ridosa senhora, e somente após a sua morte, revendo e vasculhan- 

do os guardados, vieram tomar conhecimento dos mais variados ca 

sos, inclusive que os vencimentos de D» Beneaicta, como Profe.i.bò 

ra Primária Aposentada, eram totalmente destribuidos aos pobres» 

' • Ho riaior anonimato, - visitava famílias muitas veses 

residentes 'muito distantes, levando palavras de conforto, minis- 

trando aulas .dê religião'e atendendo nas necessidades mais urpen 

tes,' havendo' casos, os mais especiais, que-eram atendidos diver- 

sas vê se s por trfrgr mês o 

* A família de D«, Be ne dieta, estando em boa situação 

financeira,"nunca notou.a falta desses dinheiros, e a"pedido de 

Do Benedicta, contribuia com outras importâncias 'que eram total- 

mente aplicadas com os - pobres» •, ' • 

Do.das as campanhas surgidas nos 3ornara cia c-i-uaae, 

imediatamente contavam com' uma colaboradora anônima, que era D» 

«X 00 -r.-.-.nloQ «ip r>gimrin e conseg""ia nl enTna J-jG LA Ò v-vU. v-' Us-I J M ^ '""u ""ê" ■*-" " ^ 

cousa em benefício deste ou daquele necessitado» 

* ' Onde D» Benedicta soubesse que havia necessidade de 

qualquer cousa, fosse-.pequena ou grande, imediatamente se punha - 

em marcha e hoje, sabemos- de inúmeros casos.de famílias que eram "* 

gradadas com a visita .e' presentes da bondosa D0 Nenê, como era ■ V ' - ' 
largamente conhecida e estimada*» 

Conta-se um fato acontecido na fazenda onde morava ^ 

. e lecionava, pelo qual, bem se átesta o espírito de caridade e 

desprendimento desta saudosa e veneravel senhora:- Regressando - 

para a.sede da fazenda, depois de um dia de aula, passando defron 

te a casa de um dos colonos, notou choro de criança recenascida.• 

Do Nêne,: oue- nesta, ocasiao annaníentava-um de seus filhos, imedia Ui 

mente tratou de averiguaro Abrindo a porta na casa, noüou qa® o 

"bebesinho estava sosinho, pois seus paes tinham- saido» Ha maio a —. 

sujeira e quasi completamente sem roupas, a pobre criancinha cuo- 

rava de 'fôrne» D» Kênê. carregando o bebe, levou—o para sua casa, — 

a-oós um banho e agasalha-lo cpnveniehteraènte, ofereceu os própri- 

os seios e amamentou esta pobre criança. Os paes, ao tomarem conho 

cimento do acontecido, com- impropérios e mal criações-, exigiram a 

volta imediata do nenesinhò -ameaçando,com atos de violência sc tal 

fato viesse a se repetir» 3). Neiiê foi aconselhada pelo seu marido 

""e "outras ""póèóoaêf," parã""qü"tí''"deixassevde sé-'±mportaroom-tae-s oa-s■ >a 
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considerando os rcal-enAenclidos com eorseguSricias desagradáveis, 

entretanto, Do Nene apieãando-se do pobre inocente, no dia se- 

guinte foi se oferecer para amamenta-lo novamente, e assiia o 

fês por dias seguidos» ... 

1 esta virtuosa senhora, gue nos legou os maiores - 

exemplos de Bondade, Humildade, Obediência e desprendimento, e 

de tio saudosa memória, somente nos cate os maiores respeitos^ 

atributos de.- èaudades,' pranteando a sua partida' para Junto. fi' A- 

quele que sempre foi seu grande arnor neste Vale de uágrimas» . 

Saudades o 

Março/1965 

ni i 
Vx_J>f ' j 

1 
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Aqui está o relrflo de un.í\-v»- 
âá: uma dessas vidas-poema, im- 
pressionantemente' bela; uma vida 
que foi amor, doação e oração em 
cada dia: é a história de Benedita 
de Morais Teixeira de Souza (d?». 
Nenê) e a homenagem que sua fa- 
mília, seus amigos, todos que a co- 
nheceram e amaram, e o Nosso Can- 
tinho, prestam ã sua memdria, à 
sua alma, que foi tão bela e cheia _ 
de sol. 

OMã muito criança, viveu em 
casa uma tia, casando-se com um 
primo  ■ sr. íToão X5;xtista íloiiv. > 
Filho. Teve quatorze filhos — doas 
vivos, e vinte e oito netos. 

Dedicada proíessôra primaria, 
lecionou numa fazenda, mais tarde 
em Sumaré, e aposentou-se tu ãfoa- 
Iha.ndo na secretaria, da Escola Nor- 
mal de Campinas. Completaria, al- 
guns dias depois da sua morte, cin- 
qüenta anos em que se formou pro- 
.fessõra, e, no próximo ano, cinqüen- 
ta. anos de casada. 

Sain-Ernpéry disse, certa vez, 
que «a gênese não terminou, e pre-' 
   < c.v-^Í--ínr•.ía, de nós Ciitiúiüico      

liiesxtios e cio niuxido; preclsauios 
lançar pontes através da noite». E 
da. líeuê sabia disso, pois no sea 
próprio diário xaia uas ponte» q-v 
usava para atingir seu próximo'.' 
«oração, sofrimento, palavra, hora 
exemplo, humildade, paciência, po- 
breza». Com esses instrumentos, di- 
zia ela, cultivava sua vida. 

E como a cultivou! Primeiro 
surgiu o Círculo São Francisco de 
Assis; Dna. Nenê reuniu várias se- 
nhoras, entre elas suas filhas, para 
juntas, sob a proteção de S. v rau- 
cisco, aprofundarem-se no estuda da 
religião e no modo de se viver uma 
vida. autênticamente cristã. S as- 
sim, ela e suas- cireulisas descobri- 

rá™ que era preciso tr.aJ>ft!har pelos 
menos privilegia-dos. .D. Ner.e esta- 
beleceu mais uma unia reunião por 
semana, em que ela e as senhoras 
que a auxiliavam costuravam para 
os pobres. 

São essas dedicadas e bondosas 
circulistas as sras: Adelaide Olivei- 
ra, Adelína B. Pierro, Cândida Cas- 
tiro Carolnia Souza, Con.cciÇ'ío Ivíot- 
ta, Derna Silva, Elvira Frigem, 
Gaiomar Cursei, HUda Barros, Ig- 
nez Morettí, Lucl Leal, Maria Pa- 
zetti. Maria Isabel Pímentel, Maria 
José'Torres, Maria C. Pinto, Héria 
Abael Massih, Odette JUntòoiu, ores- 
tes Silva Barão, Tcrezmha Arruda; 
Vitória Oliveira, Cristina AMel 
Mafísih, Clotilde Guedes Facliiollo, 
Judith Mandetta, Una Gomes, Nair 
Ranierí, IMurdes Morais e Silva, Ro- 
sa Rezende, Delba Carmo. 

Atualmente atendiam cinqüenta 
e nove famílias, • escolhidas por sin- 
dicância,. No dia 21 de agosto 
aniversário do primeiro círculo, e no 
Natal, ofereciam aos seus proíegi- 
dos enorme quantidade de roupas, 
gêneros alimentícios, brinquedos às 
crianças, etc. 

Instituições de caridade como 
Asilo dos Inválidos, Colégio São Jo- 
sé, Pôsto de Puericultura São Ro- 
que, crarn ' prontamente atendidas 
por D. Nenê e suas coadjutoras, 
sempre que precisavam de. alguma 
coisa, até mesmo, de remédios, que 
uma rias senhoras, D. Odette, con- 
seguia. 

Não pediam donativos — só os 
que recebiam, aliados ao seu pró- 
prio esforço, eram dados aos pobres. 

D. Nenê nunca negou algo a 
xtxa pobre.- Ale receitas e armações 
d,e óculos conseguiu para éles. To- 
dos eram. prontamente atendidos por 
ela. 

No diário do seu apostolado, 
X>. Nenê escreveu, nm dia: «Para 

i -■ c )P 
' t 

redimir o mundo, Jesus saerificou- 
" pc. Ora, o discípulo não pode ser 

maior que o mestre. É nula a ação 
daquêles que se revoltam contra o 
sofrimento». 

E essa alma tão boa, que viveu 
assim, sempre espalhando o 'tem. e 
a alegria à soa volta, ajudando a 
todos, sem ore conoformada com a 
vontade do seu Senhor, mereceu 
poesias de uma. carmelita, que co- 
meçam assim: 

passei o olhar no seu crubM-to 
santo, 

Nêle achei tal gôzó, tal encarno • 
Que me encheu de profunda 

emoção. 
Foi como se visse xima água. 

cristalina 
jorrando amor e luz, graça 

divina 
Comoveu-se meu pobre 

coração!» 
Sim, ela tem razão. Feliz 33. 

Nenê, por sua vida qve íoi como 
«água cristalina, jorrando amor e 
luz», e felizes iodos aqueles que a 
conheceram e puderam desfrutar 
dessa luz. 

A ela, o nosso mais profundo 
respeito, por ter se sobressaído 

- ..  ^./-.TT-un IjfZ rPsrVIMTldeS- 

cente de beleza. 
Isabel Corre» Vieira 

"H 


